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SINOPSE

Foram analisadas 20 escovas convencionais de duas diferentes marcas 
comerciais para avaliar o acabamento das pontas das cerdas e o 
desgaste de uso durante 45 dias, comparando em dentes hígidos (grupos 
I e II) e restaurados (grupo III e IV ). As escovas foram inicialmente 
fotografadas, codificadas e distribuídas aos grupos de estudo, sendo que 
as escovas foram novamente fotografadas nos períodos de 15, 30 e 45 
dias para análise. Todas as escovas apresentaram originalmente as 
cerdas arredondadas. Aos 15 dias, a maior parte das escovas passa a 
apresentar arredondamento parcial e aos 45 dias a maior parte das 
escovas ainda permanece parcialmente arredondadas, porém o grupo 
dos dentes hígidos apresentou maior número de escovas com cerdas 
arredondadas do que o grupo dos dentes restaurados. Aos 45 dias, as 
escovas foram descartadas devido à excessiva divergência das cerdas, 
contra-indicando o uso dessas.
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INTRODUÇÃO

Desde que ficou comprovada, através de estudos clínicos e 
epidemiológicos, a existência de uma correlação positiva entre a placa 
bacteriana e a doença periodontal inflamatória, estabeleceu-se que a 
placa bacteriana é o fator etiológico primário da doença periodontal. 

Esse acontecimento foi demonstrado por Loe e cols14, em 1965, e 
Theilade e cols23, em 1966, em que verificaram que a partir de índices 
de placa baixos ou próximos de zero, com a gengiva clinicamente 
saudável, suprimindo-se a higiene bucal, aparecem alterações gengivais, 
como conse-qüência do acúmulo de placa bacteriana, e o surgimento da 
gengivite. Uma vez restabelecidas as medidas corretas de higiene bucal, 
o índice de placa retorna aos valores observados anteriormente, e o 
tecido gengival, que estava inflamado, readquire características clínicas 
de normalidade. 

Desta forma, a prevenção das doenças periodontais e da cárie é 
realizada através da eliminação ou redução da placa bacteriana, que 
pode ser obtida com o auxílio de agentes mecânicos de limpeza, tais 
como a escova dentária, fio dental e escovas interproximais, por serem 
os mais acessíveis, seguros e difundidos. 

Considerando que a escova dentária é o recurso mecânico mais aceito e 
utilizado para a higiene bucal, é necessário que ela apresente 
características aceitáveis e adequadas para promover boa higienização, 
sem causar danos aos tecidos gengival e dentário9.

O componente da escova dentária que vem sofrendo grande quantidade 
de observações por parte dos pesquisadores é a cerda, pois é importante 
que ela apresente uma forma de acabamento arredondado de suas 
pontas ativas. 

Esse arredondamento das pontas das cerdas vem sendo enfatizado 
desde 1954, quando Bass2 idealizou sua técnica de escovação, na qual 
as cerdas são direcionadas para o sulco gengival, existindo sempre a 
possibilidade de provocar traumatismos nesta região muito delicada. 
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Entretanto, pudemos verificar na literatura que vários autores1, 3, 5, 6, 10, 
16, 22, 24, 25 não encontraram o arredondamento das pontas das cerdas 
nas mais variadas marcas de escovas e, sim, extremidades ativas 
pontiagudas, em formas de faca, de seta ou flecha e, portanto, 
potencialmente traumáticas.

Outros autores3, 4, 11, 15, 16, 19, 21 demonstraram que, apesar das pontas 
das cerdas não serem arredondadas, com o uso elas podem ser 
arredondadas. Por outro lado, alguns pesquisadores7, 8, 12 verificaram 
que ocorre o contrário, isto é, as pontas das cerdas não se tornam 
arredondadas com o uso, a ponto de Golding8, em 1982, afirmar que, 
apesar de alguns pesquisadores relatarem com tanta convicção o 
arredondamento das pontas das cerdas com o uso, as pontas ativas das 
cerdas de nylon não se tornam arredondadas durante a escovação 
normal.

Esses fatos, mais os resultados de Lacaz Netto e cols.13 em 1989, que 
mostraram que todas as escovas usadas por pacientes portadores de 
cálculo supragengival apresentaram-se, no final do experimento, 
totalmente alteradas, levaram-nos a considerar que tal alteração 
também poderá ocorrer em pacientes que tenham seus dentes 
restaurados, conferindo rugosidades a essas superfícies e maior desgaste 
das pontas das cerdas. 

Dessa forma, a proposição deste estudo é avaliar o desgaste das pontas 
ativas das cerdas utilizadas por alunos que apresentem somente dentes 
hígidos e por alunos que apresentem dentes restaurados, com o objetivo 
de comparar em que grupo haverá maior desgaste. 
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MATERIAL E MÉTODO

As escovas dentárias utilizadas na presente pesquisa foram selecionadas 
de acordo com o formato das pontas das cerdas, anunciadas pelo 
fabricante e em estudo anterior de Schimith e cols20, em que verificaram 
as marcas das escovas que apresentavam cerdas polidas e arredondadas.

Assim sendo, as escovas utilizadas na pesquisa foram as seguintes: 

1. Periodent Warner; 

2. Oral-B.

As cerdas das escovas foram fotografadas sob luz artificial, com uma 
câmera Pentax Spotmatic F, com tubo de extensão completo, 1, 2 e 3 
simultâneos, além do uso de Teleconverter 3x Sun Auto Tele-up Modelo 
P, numa vista transversal ligeiramente inclinada, para que fosse possível 
observar o acabamento das pontas das cerdas em fotografias no 
decorrer do estudo. 

Antes da fotografia inicial, as escovas novas (sem uso) foram codificadas 
com número de 1 a 20 e, após a fotografia inicial, foram distribuídas a 
alunos do 2º, 3º e 4º ano de odontologia. No decorrer de 15, 30 e 45 
dias, as escovas foram novamente fotografadas para efeito de 
comparação do desgaste de suas cerdas. 

Foram utilizadas 10 escovas de cada marca divididas da seguinte forma:

Grupo I - cinco escovas Oral-B (alunos com dentes hígidos); 

Grupo II - cinco escovas Oral-B (alunos com dentes restaurados); 

Grupo III - cinco escovas Periodent (alunos com dentes hígidos); 

Grupo IV - cinco escovas Periodent (alunos com dente restaurados). 

Para efeito de padronização, a freqüência de escovação foi de três vezes 
ao dia. Utilizou-se a técnica de escovação de Bass e dentifrício Colgate 
Menta MFP com Cálcio (Colgate Palmolive Ltda.), e a análise das 
fotografias foram realizadas por um único examinador. 

A análise das escovas foi feita em nível visual através das fotografias que 
foram dispostas seqüencialmente, a fim de facilitar sua análise e 

file:///D|/1999/mai_dez/est_form/est_form.html (4 of 12)16/10/2007 13:30:47



Estudo da forma de acabamento das pontas das cerdas...

comparação, como realizado por Schimith e cols20. 

  

  

 

DISCUSSÃO

A escova convencional tem apresentado modificações no decorrer dos 
anos no que se refere ao acabamento das pontas das cerdas. Isso é 
notado pelo fato de que até há algum tempo vários autores;3,5,6,10,16 
demonstravam em seus estudos que não se encontrava o 
arredondamento das pontas das cerdas nas mais variadas marcas 
comerciais. 

Porém em 1993, Panzeri17 notou em seu estudo que todas as escovas 
comercializadas pelo selo ABO já apresentavam as cerdas arredondadas, 
resultado semelhante ao encontrado por Schimith20 e pelo presente 
trabalho, em que todas as escovas analisadas das marcas Oral B e 
Periodent Warner apresentaram as pontas das cerdas arredondadas e 
polidas, evitando assim o efeito traumatizante das cerdas não 
arredondadas sobre os tecidos moles1. 

Contudo, ao observar o desgaste das escovas durante o uso, nota-se que 
o arredondamento é gradualmente perdido.

  

ESCOVAS 0 DIAS 15 DIAS 30 DIAS 45 DIAS 
1 A P C P 
3 A P P P 
5 A P C P 
8 A P C P 

10 A P P P 

ESCOVAS 0 DIAS 15 DIAS 30 DIAS 45 DIAS 

2 A P C C 
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6 A C C C 

7 A P P C 

9 A P P C 

ESCOVAS 0 DIAS 15 DIAS 30 DIAS 45 DIAS 
12 A A A A 
13 A A P A 
18 A P P A 

19 A A A A 
20 A C C C 

ESCOVAS 0 DIAS 15 DIAS 30 DIAS 45 DIAS 
11 A A P P 
14 A P P P 
15 A A A P 

16 A A A P 
17 A A A P 

aaaaa
Tabela l: Resultados para os grupos l, ll, lll e lV nos períodos de 0 a 45 
dias quanto ao acabamento das pontas das cerdas.  

  

 

Em nosso estudo pudemos observar aos 15 dias apenas seis escovas 
mantiveram o arredondamento original, enquanto 11 escovas tornaram-
se parcialmente arredondadas e somente duas achatadas (tabela II). 
Schimith20 já observa que aos 10 dias o arredondamento é perdido. No 
período de 30 dias, apesar de algumas escovas (tabela III) apresentarem 
pontas arredondadas somente oito escovas estão arredondadas e seis 
escovas agora estão achatadas, observando então nesse período um 
aumento do número de cerdas achatadas, já que no período anterior 
somente existiam duas escovas achatadas. Aos 45 dias, o número de 
escovas com cerdas parcialmente arredondadas, assim como nos demais 
períodos, é maior que as demais, observando que arredonda-mento 
ainda não é uma característica predominante nesse período, resultado 
semelhante ao encontrado por Schimith20, em que aos 40 dias de uso 
obteve maior número de escovas com cerdas parcialmente arredondadas 
e somente aos 60 dias a característica "arredondada" é predominante, 
período que de acordo com o autor20 a escova deve ser dispensada 
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devido à grande divergência das cerdas encontrada.

  

B A P C
GRUPO I 0 5 0
GRUPO II 0 3 1
GRUPO III 3 1 1
GRUPO IV 3 2 0

aaaaaaaaaaaaaaaaa Tabela ll: Período de 15 dias, número de escovas por grupo.

  

B A P C
GRUPO I 0 2 3
GRUPO II 0 2 2
GRUPO III 2 2 1
GRUPO IV 3 2 0

aaaaaaaaaaaaaaaaa Tabela lll: Período de 30 dias, número de escovas por grupo.

  

B A P C
GRUPO I 0 5 0
GRUPO II 0 0 4
GRUPO III 4 0 1
GRUPO IV 0 5 0

aaaaaaaaaaaaaaaaa Tabela lV: Período de 45 dias, número de escovas por grupo.
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Alguns pesquisadores7,8,12 afirmam que as pontas das cerdas não se 
tornam arredondadas com a escovação normal, e de acordo com Lacaz 
Neto13 quando as escovas são usadas em pacientes portadores de 
cálculo supragengival as cerdas tornam-se totalmente alteradas. Em 
relação a isso, ao se comparar a escovação de superfícies hígidas e 
restauradas, notou-se que aos 45 dias o maior número de escovas com 
acabamento arredondado pertenciam ao grupo de dentes hígidos. Esse 
fato se torna importante quanto ao período de troca das escovas pelos 
pacientes visto que, pelos nossos resultados, pacientes que apresentam 
dentes restaurados, talvez devam trocar suas escovas em períodos 
menores, pois as cerdas planificadas podem trazer injúrias ao tecido 
gengival e aos dentes. Salientamos ainda que outros trabalhos devem 
ser realizados para definir exatamente qual o período para se trocar as 
escovas, e se técnicas diferentes poderiam influir nos desgastes das 
cerdas das escovas. 

  

  

 

CONCLUSÃO

Diante dos resultados obtidos pela análise das fotos das escovas 
podemos concluir:

1) todas as escovas estudadas apresentaram acabamento arredondado 
antes do uso;

2) aos 15 dias, a maior parte das escovas perdem o arredondamento 
original;

3) aos 45 dias, a maior parte das escovas encontra-se com cerdas 
parcialmente arredondadas;

4) aos 45 dias, encontrou-se um número maior de escovas com pontas 
de cerdas arredondadas para o grupo dos dente hígidos. 
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ABSTRACT

The present study evaluated the wear produced in the bristle points of 20 
toothbrushes after 15, 30 and 45 days of use. The analysis was 
performed macroscopically throught photographs. Two groups were 
performed, one brushing restorated tooth and the other brushing tooth 
without restoration. In 45 days, more number of rounded end were saw 
in the group of tooth without restoration. In this period the brushes 
showed divergent bristles, precluding further use after that period. 
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